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Matriz de competência do Programa de Residência em Área Profissional da Saúde 

ODONTOLOGIA - CIRURGIA E TRAUMATOLOGIA BUCO-MAXILO-FACIAL 

 

Objetivo Geral: 

  

Propiciar uma formação profissional e científica a cirurgiões-dentistas dentro da 

especialidade de Cirurgia e Traumatologia Buco- maxilo-facial e proporcionar atendimento 

especializado e gratuito à pacientes portadores de alterações congênitas, traumáticas ou 

patológicas na região de boca e face. 

 

Objetivos Específicos 

 

- Propiciar uma formação gratuita de cirurgiões-dentistas dentro da especialidade de Cirurgia 
e Traumatologia Buco-maxilo-facial, capacitando-os para atuar no atendimento de 
pacientes portadores de alterações congênitas, traumáticas ou patológicas da região da 
boca e face; 

- Oferecer um programa de pós-graduação, sob a forma de treinamento em serviço, onde os 
Profissionais da Saúde Residentes irão realizar consultas, visita aos pacientes internados 
nas enfermarias, cirurgias ambulatoriais e hospitalares. Os principais procedimentos 
ambulatoriais serão as extrações de dentes erupcionados e inclusos, cirurgias 
parendodônticas, cirurgias pré- protéticas, cirurgias dos tecidos moles da boca, cirurgias 
para tratamento das infecções odontogênicas e cirurgias em implantodontia. As 
intervenções hospitalares serão as cirurgias para tratamento de cistos e tumores benignos, 
as cirurgias reconstrutivas da face, as cirurgias da articulação temporomandibular, as 
cirurgias para correção das deformidades dento- esqueléticas faciais, o atendimento 
emergencial ao paciente traumatizado de face, as cirurgias das fraturas do esqueleto facial, 
o atendimento dos acidentes e complicações em cirurgia odontológica; 

- Realizar atendimento em pronto socorro e plantões diurnos e noturnos, inclusive nos finais 
de semana; 

-  Desenvolver atividades teóricas junto aos discentes para discussão de casos clínicos, 
elaboração de planos de tratamento, avaliação de resultados terapêuticos. Apresentação 
de aulas expositivas, realização de grupos de discussão e seminários  

abordando os diversos temas da especialidade como: anatomia da cabeça e pescoço, 

inflamação e processos de reparação tecidual, propedêutica, patologia bucal, imagiologia 

odontológica, farmacologia, anestesiologia, técnica cirúrgica, avaliação sistêmica do 

paciente cirúrgico; 

- Proporcionar aos Profissionais da Saúde Residentes a oportunidade de realizar estágios 
ou treinamento em outras instituições de ensino ou de assistência, públicas ou privadas no 
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país ou fora dele, mediante a prévia celebração de convênio, conforme as normas da 
COREMU/HCUFMG; 

- Capacitar profissionais de saúde para um melhor gerenciamento dos recursos humanos, 
materiais, financeiros, tecnológicos e, por fim, da rede assistencial que compõe o sistema 
público de saúde; 

- Promover a capacidade de continuar aprendendo e de acompanhar as mudanças nas 
políticas de saúde; desenvolvendo nos Profissionais da Saúde Residentes s habilidades 
de análise da evolução e consolidação do Sistema de Saúde no Brasil, em seus aspectos 
históricos, organizacionais e financeiros; 

- Identificar o modelo assistencial que fundamenta o trabalho nos serviços de saúde, 
relacionando-o ao modelo de gestão de pessoal, financeiro, de equipamentos e insumos e 
de estrutura física. 

 

 

Competências 

 

 

Profissional da Saúde Residente no primeiro ano - R1 

Atividades gerais: 

 

- Fazer controle mensal dos instrumentais cirúrgicos da Residência, materiais, 
medicamentos e impressos do Serviço e informar ao Coordenador por e-mail, todo 
primeiro dia do mês, a falta de algum item; 

- Portar o telefone celular institucional do Programa de Residência e gerenciar o contato 
com os pacientes; 

- Preparar e apresentar seminários conforme agendamento das atividades teóricas do 
Programa de Residência. 

 

Atividades ambulatoriais: 

 

- Recepcionar o paciente ambulatorial, examiná-lo e anotar as informações no seu 
prontuário; 

- Antes das cirurgias ambulatoriais, discutir com os Tutores/Preceptores o plano de 
tratamento do paciente e executar o procedimento cirúrgico; 

- Agendar procedimentos ambulatoriais, preencher folhas de produtividade, fichas clínicas, 
prontuários, formulários de prescrição e retorno, conforme rotina do Programa de 
Residência. 
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Atividades hospitalares e de bloco cirúrgico: 

- Preencher guia de AIH e explicar aos pacientes a sequência para a autorização; 
- Redigir o pedido de internação de pacientes; 
- Redigir pedidos de exames, atestados, declaração de comparecimento etc dos pacientes; 
- Redigir as instruções pré e pós-operatórias; 
- Agendar bloco cirúrgico e comunicar ao R3; 
- Reservar o leito do paciente ou CTI (quando for o caso) comunicar ao R3; 
- Reservar sangue para o paciente (quando for o caso) comunicar ao R3; 
- Estar no setor de internação do hospital 60 minutos antes do horário marcado para receber 

o paciente e interná-lo; 
- Fazer anotações sobre a cirurgia e fornecer informações em relação ao prontuário do 

paciente ao cirurgião. 

- Eventual auxílio nos procedimentos cirúrgicos, sob anestesia geral; 
- Encaminhar de material patológico ao laboratório e arquivar o resultado no prontuário do 

paciente; 
- Providenciar a realização de exames imagiológicos no pós-operatório imediato (quando 

for o caso) e encaminhá-la ao setor de cobrança do HC; 
- Ao final da cirurgia acondicionar os instrumentais e equipamentos utilizados no 

procedimento; 
- Passar visita ao paciente no leito (digitar a prescrição e mostrar ao R3); 
- Participar da alta hospitalar do paciente, junto ao preceptor e ao R3; 
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Profissional da Saúde Residente no segundo ano - R2 

 

Atividades gerais: 

 

- Coordenar as atividades do R1 
- Preparar e apresentar seminários conforme agendamento das atividades teóricas do Programa de 

Residência. 
- Responsabilizar-se pelo transporte dos instrumentais e equipamentos do 

Serviço entre os cenários de prática; Atividades ambulatoriais: 

- Recepcionar o paciente ambulatorial, examiná-lo e anotar as informações no seu prontuário; 
- Antes das cirurgias ambulatoriais, discutir com os Tutores/Preceptores o plano de tratamento do 

paciente e executar o procedimento cirúrgico; 
- Agendar procedimentos ambulatoriais, preencher folhas de produtividade, fichas clínicas, 

prontuários, formulários de prescrição e retorno, conforme rotina do Programa de Residência. 
 

Atividades hospitalares e de bloco cirúrgico: 

- Controle da agenda do Serviço, inclusive “consultas W”; 
- Controle do fluxo de procedimentos (“fila cirúrgica”); 
- Assessorar o R3 sobre o material de fixação e fazer a solicitação deles ao HC; 
- Montar a caixa cirúrgica e preparar o equipamento cirúrgico e mostrar ao R3; 
- Estar na sala de cirurgia 30 minutos antes do horário marcado para o início do procedimento; 
- Solicitar à enfermagem todo o instrumental e material necessários para a realização do 

procedimento cirúrgico planejado; 

- Montar equipamento cirúrgico (serras, motores, etc) e fotográfico; 

- Nas cirurgias, sob anestesia geral, fixar o tubo, fazer a proteção dos olhos, colocar tamponamento 

na orofaringe e fazer a infiltração anestésica; 

- Eventual execução ou auxílio nos procedimentos cirúrgicos, sob anestesia geral; 
 


